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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 08-02-2012
N.Refª n.º 29/apd/11

Assunto: tratamento humilhante, no Linhó
O Guarda Vilela será chefe de brigada de um grupo de presos que trabalham em regime aberto no interior. Os prisioneiros queixam-se de serem tratados de forma humilhante e persistente por parte do guarda, que admitem ter falta de formação para cumprir a sua missão. Grita permanentemente, ameaça permanentemente, quer impedir os presos de irem beber água para que não percam o tempo de trabalho correspondente. Em geral, trata os presos à moda do que se imagina os escravos seriam tratados.
A ACED transmite esta mensagem de incomodidade, transmitindo a quem de direito a esperança de ver remediada a situação assim que possível.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

